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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Meio Ambiente: Impacto do Convívio entre Vegetação, Animais 
e Homens” é uma obra dividida em dois volumes que aborda de forma ampla 
aspectos diversos do meio ambiente distribuídos ao longo de seus capítulos, como o 
desenvolvimento sustentável, questões socioambientais, educação ambiental, uso 
e tratamento de resíduos, saúde pública, entre outros. 

As questões ambientais são temas importantes e que necessitam de 
trabalhos atualizados, como os dispostos nesta obra. Os capítulos apresentados 
servem como subsídios para formação e atualização de estudantes e profissionais 
das áreas ambientais, agrárias, biológicas e do público geral, por se tratar de temas 
de interesse global.

A divulgação científica é de fundamental importância para universalização do 
conhecimento, desse modo gostaríamos de enfatizar o papel da Atena editora por 
proporcionar o acesso a uma plataforma segura e consistente para pesquisadores 
e leitores. 

Taliane Maria da Silva Teófilo
Tatiane Severo Silva

Francisca Daniele da Silva
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RESUMO: Os produtos terapêuticos precisam 
passar por rigorosa análise de controle de 
qualidade para garantir um produto seguro. 

Devido às suas propriedades antioxidantes, 
antimicrobianas e anti-hiperglicêmicas, as folhas 
de Morus alba L. são usadas popularmente para 
fins terapêuticos na forma de chá pela população 
local. Neste estudo, realizamos o controle da 
qualidade físico-química e microbiológica das 
folhas de M. alba, comercializado em cinco 
localidades da cidade de Campo Grande 
- MS, Brasil. Parâmetros como análise de 
etiquetas e embalagens; análise macroscópica 
e características organolépticas; análise 
fitoquímica; controle de qualidade físico-química 
e microbiológica utilizando farmacopéico e não 
farmacopéico foram métodos utilizados. Entre as 
amostras submetidas à análise de embalagens 
e rótulos, todas estavam em desacordo com as 
especificações. Nas análises macroscópicas e 
organolépticas, as amostras B e C mostraram 
organismos que não são inerentes às folhas M. 
alba. A análise fitoquímica mostrou a presença 
de flavonoides, saponina, triterpenos e alcaloides 
em todas as amostras. Os resultados do controle 
físico-químico e microbiológico de bactérias 
aeróbicas foram de acordo com as especificações 
e, para fungos, o resultado foi superior ao limite 
recomendado. Diante disso, este estudo destaca 
a importância de um rigoroso controle de 
qualidade das plantas medicinais.
PALAVRAS-CHAVE: Planta medicinal, controle 
microbiológico, análise fitoquímica, qualidade 
dos produtos.
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QUALITY CONTROL OF MULBERRY LEAVES (MORUS ALBA L.) 
COMMERCIALIZED IN THE CITY OF CAMPO GRANDE –MS

ABSTRACT: Therapeutic products need to undergo rigorous quality control analysis in 
order to ensure a safe product. Dueto its antioxidant, antimicrobial and antihyperglycemic 
properties leaves Morus alba L. are used popularly for therapeutic purposes in the 
form of tea by the local population. In this study, we perform the physicochemical 
and microbiological quality control of the leaves of M.alba,commmercialized in five 
locations in the city of Campo Grande – MS, Brazil. Parameters aslabel and packaging 
analysis; macroscopic analysis and organoleptic characteristics; phytochemical 
analysis; physicochemical and microbiological quality control using pharmacopoeic 
and non-pharmacopoeic were methods used. Among the samples submitted to the 
packaging and label analysis, all were in disagreement with the specifications. In 
macroscopic and organoleptic analyzes samples B and C showed organisms that are 
not inherent to the leaves M. alba. The phytochemical analysis showed the presence 
of flavonoids, saponin, triterpenes and alkaloids in all samples. The results of the 
physicochemical and microbiological control for aerobic bacteria were according to the 
specifications and for fungi the result was above the recommended limit. Given this, 
this study highlights the importance of strict quality control of medicinal plants.
KEYWORDS: Medicinal plant, microbiological control, phytochemical analysis, 
products quality.

1 | 	INTRODUÇÃO
A Organização Mundial da Saúde (OMS) define plantas medicinais como 

“qualquer planta que possua substâncias em um ou mais órgãos que possam ser 
utilizados para fins terapêuticos” (OMS, 2002). No Brasil, uma planta medicinal ou 
suas partes, que passa pelos processos de coleta, estabilização e secagem, e pode 
ser inteira, triturada ou pulverizada, de acordo com a Farmacopeia Brasileira e a 
Resolução da Diretoria Colegiada (RDC) nº 48 , de 16 de março de 2004, da Agência 
Nacional de Vigilância Santaria (Anvisa).

O uso de plantas medicinais é tão primitivo quanto o surgimento das primeiras 
organizações humanas na Terra. Esses grupos desenvolveram a ciência de aplicar a 
atividade de cura a essas plantas. Assim, essa prática estava sendo transferida de 
geração em geração, tornando-se uma tradição (Rossato et al., 2011, Dutra et al., 
2016). Assim, o uso de plantas medicinais pela população está aumentando devido 
ao baixo custo e fácil acesso, além de fatores culturais que têm alta influência no uso 
intensivo e irracional desses medicamentos (Dutra et al., 2016).

Portanto, torna-se necessário o controle da qualidade desses produtos, 
pois pode causar riscos à saúde se inadequadamente preparado, armazenado e 
utilizado (Anvisa, 2010). Os riscos à saúde causados pela má qualidade de um 
produto são enormes, são frequentes as reações adversas e interações com outros 
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medicamentos alopáticos (Miranda et al., 2012). A supervisão eficaz de plantas 
medicinais não apenas garante um produto de qualidade, mas também a segurança 
da saúde dos usuários. Assim, os parâmetros analisados ​​devem atender aos critérios 
exigidos pela legislação e monografia vigentes (Marone et al. 2007).

Morus alba é uma planta nativa da Ásia, conhecida como “amoreira branca”, 
introduzida no Brasil e muito popular do ponto de vista medicinal (Gryn-Rynko et al., 
2016) Na medicina tradicional chinesa é usada no tratamento do colesterol, bem 
como atividades sedativas, expectorantes, analgésicas, anticâncer, antioxidantes e 
antimicrobianas (Aw & Dacayanan, 2012, Arfan et al., 2012, Gryn-Rynko et al., 2016). 
Em todo o mundo, as folhas de M. alba são conhecidas por serem fitoquímicas 
ricas, suas propriedades antidiabéticas, antibacterianas,  cardiovasculares, 
hipolipidêmicas, antioxidantes, antiaterogênicas e anti-inflamatórias (Devi et al., 
2013, Chan et al., 2016, Gryn-Rynko et al., 2016, Yimam et al., 2019).

Vale ressaltar que o chá de folhas de M. Alba é preparado a partir de 
materiais frescos ou secos na forma de infusão (Castellani, 1999). O objetivo do 
presente estudo foi realizar um controle de qualidade físico-química e microbiológica 
de folhas de M. alba, comercializadas em cinco locais da cidade de Campo Grande 
- MS, Brasil.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS 

2.1	 Planta
Cinco amostras foram obtidas aleatoriamente de folhas de Morus alba L., em 

diferentes estabelecimentos de Campo Grande - MS. As amostras foram classificadas 
em A, B, C, D e E, que correspondem, respectivamente, à amostra adquirida em 
farmácia de manipulação, supermercado municipal, vendedor ambulante, loja de 
produtos naturais e mercado de bairro. Os experimentos foram realizados nos 
laboratórios de bromatologia, farmacognosia e microbiologia do bloco “Biosaúde” da 
Universidade Católica Dom Bosco - UCDB. Para maior confiabilidade e resolução 
dos dados, todas as análises seguiram metodologias específicas e estudos foram 
realizados em triplicata.

2.2	 Análise das etiquetas e embalagens
Todas as amostras foram submetidas a análises de embalagem que incluíam 

os rótulos, os quais foram observados em conformidade com o RDC N °. 10 (Anvisa, 
2010).

2.3	 Análise macroscópica e característica organoléptica
As amostras foram submetidas a quarteamento e analisadas com auxílio de 
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uma lupa eletrônica, observando corpos estranhos. Os materiais estranhos foram 
então classificados em partes do organismo ou organismo do qual as folhas de M. 
Alba pertencem e aquelas que não são inerentes às folhas.

2.4	 Controle de qualidade físico-química das folhas de M. Alba

2.4.1	 Determinação do valor do pH

Inicialmente as folhas foram reduzidas no fragmento. Um processo de infusão 
extrativa preparou uma solução a 1% (p/v) das folhas de M. alba por 5 minutos em 
placa de aquecimento. A solução foi deixada esfriar por 15 minutos e depois filtrada 
usando algodão. O pH da solução foi verificado em um medidor de pH previamente 
calibrado (Brasil, 2010).

2.4.2	 Determinação do teor de cinzas

Os níveis de cinzas totais e perdas por secagem foram determinados de 
acordo com os métodos descritos pela Farmacopeia Brasileira (2010), 2,0 g de folhas 
de M. alba foram incineradas e subsequentemente calcinadas em um forno mufla 
aquecido a 550 °C até a cinza. Em seguida, foi deixado esfriar em um exsicador e 
a massa da piscina foi determinada. Foi calculado o percentual de cinzas totais em 
relação à massa das folhas (Brasil, 2010).

2.4.3	 Determinação de cinzas insolúveis em ácido

Os resíduos obtidos da determinação do total de cinzas (análise anterior) 
foram fervidos durante 5 minutos com 25 mL de ácido clorídrico (~70 g/L); coletar a 
matéria insolúvel em um cadinho sinterizado ou em um papel de filtro sem cinzas, 
lavar com água quente e inflamar a cerca de 500 °C até um peso constante. Calcular 
o conteúdo em mg de cinza insolúvel em ácido por g de material seco ao ar (Brasil, 
2010).

2.4.4	 Determinação do teor de umidade

O teor de umidade das folhas dessecadas foi calculado (Brasil, 2010), 4,0 g 
de folhas de M. alba foram incineradas e subsequentemente calcinadas a 105 °C 
por 5 horas. Após esse período, as pesagens foram realizadas (Brasil, 2010).

2.4.5	 Análise granulométrica

Para padronizar o tamanho das partículas em pó das folhas, 15 g de amostra 
foram submetidas por passagem através de peneiras correspondentes de malha de 
0,150; 0,250; 0,300; 0,850 e 1,18 mm e o coletor usando um analisador de tamanho 
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de partícula por 30 minutos. Após esse processo, as frações foram removidas das 
peneiras e coletor e quantificadas quanto às suas proporções (Brasil, 2010).

2.4.6	 Análise Fitoquímica

Na caracterização fitoquímica da planta foram realizados testes clássicos de 
identificação dos principais metabólitos secundários: inicialmente foi preparado um 
extrato etanólico, no qual 1 g das folhas das amostras foram trituradas, o extrato foi 
preparado na proporção de 1:25 com álcool a 96% . Após, a mistura foi deixada em 
repouso e o extrato foi filtrado, onde foi preparado para análise.

1.	 esteroides / triterpenos (reação de Lieberman-buchard): 2 mL do extrato, 
2 mL de clorofórmio foram adicionados a um tubo de ensaio e, em 
seguida, a solução foi pingada em um funil de algodão com sulfato de 
sódio anidro e, em seguida, após a transferência de 1 mL de filtrado para 
um tubo de ensaio juntamente com 3 gotas de ácido sulfúrico e agitado, 
se a solução for positiva, é observada a formação de azul para verde.

2.	  Flavonoides (reação de cianidina ou Shinoda, reação de cloreto férrico 
e reação de cloreto de alumínio): foram adicionados 2 mL de extrato, 
0,5 cm de fita de magnésio e 2 mL de ácido clorídrico concentrado. , 
esperava-se ferver, se positivo, for observada a formação de marrom a 
vermelho.

3.	 índice de saponinas e espuma: 2 mL de extrato, 2 mL de clorofórmio, 5 
mL de água destilada, homogeneizada, filtrada e agitada no vórtex por 3 
minutos em um tubo de ensaio. espumando, espuma densa.

4.	 taninos (reação com cloreto férrico e acetato de chumbo): foram 
adicionados 2 mL de extrato da solução alcoólica de cloreto de ferro, 
agitada em vórtice, se for observada formação positiva. do precipitado 
azul aos taninos solúveis ou dos taninos verdes aos condensados.

5.	 alcaloides (solúveis em meio ácido e meio básico: reação de Dragendorff): 
foram adicionados 2 mL de extrato a 1% de hidróxido de sódio, 2 mL de 
água destilada, 2 mL de clorofórmio a um funil de separação. A fração 
aquosa foi descartada e foram adicionados ácido clorídrico a 1% e 2 
mL de água destilada. A fração clorofórmio foi descartada e o reagente 
Dragendorff foi adicionado e foi observada a formação de precipitado 
insolúvel e floculento (Simões, et al., 2017).

2.5	 Controle de qualidade microbiológica
O controle de qualidade microbiológica foi realizado de acordo com a 5ª 

edição da Farmacopeia Brasileira (Brasil, 2010), conforme metodologia de análise 
de produtos não esterilizados. A análise foi adaptada porque não foi realizada a 
busca por microrganismos mais específicos exigidos pelo compêndio farmacopéico.
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2.5.1	 Número total de microrganismos e fungos mesofílicos

A análise foi realizada por diluições: 1:10, 1:100 e 1:1000 da amostra em 
tampão fosfato pH 7,2. Após a diluição, as amostras foram submetidas a vórtice. 
Para a contagem do número total de bactérias, foi utilizado o ágar Müeller Hinton 
e, para fungos e ágar de levedura, o PDA. Com a alça bacteriológica, 10 µL das 
amostras diluídas foram inoculadas em cada uma das placas de Petri pela técnica 
de depleção de estrias. As placas contendo ágar Müeller Hinton foram incubadas 
a 35 °C por 3 dias e as placas contendo PDA Agar a 25 °C por 7 dias. Após o 
crescimento, os números de unidades formadoras de colônias por grama (UFC/g) 
de amostra foram contados e calculados.

2.6	 Análise de dados
Os resultados foram apresentados em tabelas para melhor interpretação dos 

dados obtidos, e os dados foram comparados com as especificações recomendadas 
pela legislação vigente. Assim, aprovando ou desaprovando as amostras em 
questão, quanto à sua qualidade

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Entre as 5 amostras obtidas de M. alba, apenas as amostras A, B e E foram 

submetidas à análise de etiquetas e embalagens, pois as demais amostras C e 
D são provenientes de vendedores ambulantes, que dispensam seus produtos 
livremente nas calçadas e venda. a granel e não seguem os parâmetros exigidos 
pela legislação vigente, expressos na Tabela 1 (Anvisa, 2010). Todas as amostras 
foram reprovadas após análise de rótulo e embalagem. As amostras C e D não 
apresentaram dados exigidos pela RDC N ° 10 (Anvisa, 2010).

A amostra A não mostrou indicação terapêutica, reações adversas e contra-
indicação. No entanto, era o mais adequado dentro dos requisitos em comparação 
com as outras amostras. A amostra B não forneceu informações sobre o farmacêutico 
responsável e número de CRF (conselho regional de farmácia), indicação terapêutica, 
dosagem, modo de uso, reações adversas e contra-indicação. A amostra E, dentro 
do parâmetro e comparada com as demais amostras, foi a que apresentou menos 
dados necessários, apenas a presença do nome comercial, lote, validade, data de 
fabricação e códigos de barras foi observada, faltando as demais informações.

De acordo com os resultados expressos na Tabela 1, foi possível concluir 
que todas as amostras analisadas não apresentaram integridade em relação 
aos dados solicitados, sendo consequentemente reprovadas nas análises de 
rótulos e embalagens. No estudo de Braghini et al. (2015), todas as 40 amostras 
analisadas continham o nome comercial, o nome e o endereço do laboratório, 
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CNPJ, farmacêutico responsável e registro no conselho de classe, lote, validade e 
data de fabricação, peso e nomenclatura botânica de cada produto, demonstrando 
progresso na cumprimento da legislação. neste estudo, as informações sobre a 
forma farmacêutica e a via de administração estavam presentes em apenas 16 
amostras e apenas 8 amostras possuíam número de registro na Anvisa, posologia 
individualizada e possíveis riscos de ingestão (Braghini et al., 2015).

De acordo com os resultados e informações da Tabela 1, observou-se 
que nenhuma das cinco amostras apresentou informações sobre indicações 
terapêuticas, reações adversas e contra-indicações. Mostrou os riscos de exposição 
da população, pois a falta dessas informações deixa o consumidor suscetível a 
vários problemas de saúde.

As análises macroscópicas e organolépticas das amostras A, D e E mostraram 
apenas partes do organismo ou organismo que pertencem à planta. As amostras B 
e C exibiram organismos que não são inerentes à planta. Foi possível identificar 
que as amostras B e C foram reprovadas de acordo com a Farmacopeia Brasileira 
(Brasil, 2010), uma vez que requer a isenção de contaminação por fungos, insetos 
e outros animais. Nessas duas amostras, a presença desses contaminantes foi 
identificada e em uma das amostras o inseto estava vivo.

Observou-se a presença de solo, pequenos fragmentos de plástico, 
possivelmente provenientes das embalagens e fios de cabelo, como conseqüência 
da não utilização de Equipamentos de Proteção Individual (EPI) e das boas 
práticas do manipulador, responsável pela higiene e envasamento de plantas. A 
maioria das amostras, principalmente de uma loja de produtos naturais, vendida a 
granel, apresentou um grande número de pedúnculos capitulares. Os pedúnculos 
não contêm constituintes ativos e contribuem para aumentar o peso da amostra, 
causando danos ao consumidor.

Os resultados da análise físico-química de controle de qualidade e da 
análise fitoquímica das folhas de M. alba são apresentados na Tabela 2. Dessa 
forma, verificou-se que todas as amostras apresentaram conformidade quanto aos 
parâmetros de qualidade exigidos. Na análise fitoquímica preliminar, foi identificada a 
presença de flavonóides, saponinas, triterpenos e alcalóides em todas as amostras.

A análise granulométrica visa determinar o grau de divisão da amostra 
medindo o tamanho médio das partículas e a superfície de contato disponível, para 
que haja interação com o solvente, essencial para preparações intermediárias de 
outras formas farmacêuticas líquidas, como corantes e extratos (Cunha et al. , 2017). 
Seguindo os requisitos de descrição exigidos, as amostras A e B foram classificadas 
como poeira grossa, enquanto as amostras C, D e E foram classificadas como pós 
muito grosseiros. Isso é desejável, pois nos processos extrativos, pós muito finos 
favorecem a formação de agregados de poeira que prejudicam a penetração de 
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solventes e, consequentemente, a extração (Severo et al., 2013).
A análise do teor de umidade mostra grande importância na garantia da 

qualidade das folhas de M. alba, pois altos níveis desse conteúdo podem favorecer 
o crescimento microbiano e até promover alterações nos componentes das plantas 
devido a reações de hidrólise (Marques et al., 2010). Todas as amostras foram 
aprovadas para esta análise, apresentando teor de umidade dentro do limite 
estabelecido por Sonaglio et al., (2007). Através dos resultados expressos na Tabela 
2, foi possível estabelecer que todas as amostras não excederam o teor máximo de 
14% do total de cinzas, sendo aprovadas para esta análise (Brasil, 2010).

O teor de cinzas permite a verificação de impurezas inorgânicas não voláteis 
que podem ser o produto do metabolismo da planta ou componentes presentes como 
contaminantes de fármacos (Simões et al., 2010). A amostra C foi a que apresentou 
maior teor em relação às demais amostras, sendo indicativa de inadequação durante 
os procedimentos de coleta, secagem e transporte dessa amostra, apresentando-se, 
contudo, dentro do limite recomendado pela Farmacopeia Brasileira (BrasiL, 2010).

O teor recomendado de cinzas insolúveis em ácido pela Farmacopeia 
Brasileira (Brasil, 2010) é de no máximo 3%, todas as amostras obtiveram resultados 
abaixo do limiar requerido. Assim, as amostras foram aprovadas, garantindo que 
não apresentem contaminação por materiais estranhos, como sílica e constituintes 
de sílicos, no fármaco vegetal (Couto et al., 2009).

Os resultados do teste de pH dos extratos da amostra mostraram que as 
amostras A, B e D têm um caráter mais neutro, ao contrário da amostra C resultou 
em um caráter básico e a amostra E apresentou um caráter ácido. Essa diferença 
nos resultados entre as amostras pode ser devida à presença de alguns compostos 
ácidos ou básicos do material vegetal. Fatores como o pH e a presença de produtos 
químicos contaminantes podem afetar a qualidade do medicamento, influenciando 
sua estabilidade (Pereira, 2009).

A análise fitoquímica mostrou a presença de flavonóides, saponina, 
triterpenos e alcalóides em todas as amostras. A presença de flavonóides também 
foi apresentada nos estudos desenvolvidos por Raman et al. (2016) após avaliação 
do teor de flavonóides nos frutos de M. alba.

O estudo de Silva et al. (2017) relataram a presença de saponinas e 
alcalóides, semelhante aos resultados deste estudo. No entanto, este mesmo 
estudo confirmou a presença de taninos, o que não foi identificado no presente 
estudo. Essa divergência de metabólitos secundários pode ser explicada pelo fato 
de existirem vários tipos de amoreira e também por fatores ontogenéticos como 
clima, temperatura, solo, região, entre outros que interferem significativamente nos 
ativos dessas plantas.

Os resultados da análise microbiana mostraram que as amostras não estavam 
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de acordo com as especificações da Resolução da Diretoria Colegiada - RDC nº 10 
(Anvisa, 2010), conforme mostrado na Tabela 3. Observou-se que, mesmo com 
o crescimento de bactérias aeróbias, as amostras apresentado dentro dos limites 
de especificação. No entanto, as amostras falharam na especificação exigida para 
fungos, apresentando um limite superior aos padrões impostos.

A contaminação por fungos pode levar à destruição, alteração dos ingredientes 
ativos e à produção de substâncias tóxicas. Como os fungos podem se espalhar 
pelo ar atmosférico, pode haver contaminação das plantas antes e após a colheita, 
bem como durante o processamento (Carvalho, et al., 2009).

As metodologias adotadas foram adequadas para avaliar a qualidade das 
folhas de M. alba. Todas as análises realizadas neste estudo são importantes e 
devem ser recomendadas para o controle de qualidade das folhas de M. alba, 
comercializadas em Campo Grande - MS, garantindo que o consumidor esteja 
utilizando produtos isentos de fatores. , o que pode representar riscos para sua 
saúde.

4 | 	CONCLUSÃO
Os resultados apresentados mostraram que as folhas de M. alba 

comercializadas na cidade de Campo Grande-MS apresentam qualidade referente 
aos aspectos físico-químicos e microbiológicos, garantindo a segurança do 
consumidor. No entanto, vale ressaltar que altos resultados de contaminação por 
fungos podem causar efeitos nocivos à saúde do consumidor, pois são produtores 
de micotoxinas e, dependendo da forma de preparação do chá, podem persistir. 
Todas as amostras falharam na análise da rotulagem das embalagens, apontando 
que há falta de informações para o consumidor, deixando-o suscetível a vários riscos 
à saúde. A falta de supervisão rigorosa a esse respeito pode justificar o resultado 
apresentado, pois esse comportamento foi observado em outros estudos, o que 
indica a ausência de uma vigilância mais presente. Algumas amostras mostraram 
contaminantes macroscópicos, como cabelos, insetos e plásticos.
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PARÂMETROS A B C D E
Nome comercial S S N N S

Número do registro na Anvisa S S N N N
Nome do Lab. endereço S S N N N

CNPJ S S N N N
Farmacêutico responsável e nº CRF S N N N N
Lote, validade e data de fabricação S S N N S

Peso ou volume S S N N N
Indicação Terapêutica N N N N N

Posologia e método de uso S N N N N
Reações adversas e contra indicações N N N N N

Cuidados de conservação S S N N N
Parte da planta usada S N N N N
Nomenclatura botânica S N N N N

Forma farmacêutica e rota de 
administração S N N N N

Código de barras S S N N S

Tabela 1 –Análise de etiquetas e embalagens de folhas de M. alba.

Nota: S –Mostra os resultados necessários, N –Não mostra os dados requeridos. 

Fonte: ANVISA, RDC 10/2010.

Tabela 2. Resultados da análise físico-química de controle de qualidade e análise 
fitoquímica de folhas de M. alba 

Fonte: * Farmacopeia Brasileira, 5th edition (2010); ** Sonaglio et al., (2007).
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Tabela 3 – Análise Microbiológica de folhas de M. alba.

Fonte: Anvisa, RDC 10/2010.
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